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A partir de consultas exploratórias à base de dados
Psyclit, constatou-se um pequeno número de resu-
mos de artigos sobre o tema da paternidade ado-

lescente. Esta carência teórica e prática parece ser contradi-
tória, em vista do grande número de reportagens veiculadas
pela imprensa em relação ao aumento bombástico do núme-
ro de gestações na adolescência em âmbito internacional.

Questionamentos em relação a esta ausência foram le-
vantados: por que praticamente não se estuda o pai adoles-
cente? Que impacto a paternidade teria nas diversas esferas
de sua vida? O que já havia sido escrito sobre o tema no
âmbito internacional e nacional? Estes questionamentos mo-
tivaram a realização deste trabalho de revisão da literatura

internacional. Este enfoque baseou-se na existência de pou-
cos estudos realizados sobre o pai adolescente no meio acadê-
mico nacional. Assim, nesse momento foi necessário recor-
rer à produção internacional, principalmente norte-america-
na, para que a elaboração deste trabalho se concretizasse.

Sabe-se que pesquisas de revisão de literatura têm um
grande valor científico, por fornecerem, de forma resumida,
um panorama abrangente sobre um determinado tema, ressal-
tando tanto os temas de pesquisa mais investigados pelos
pesquisadores em determinada época, como também os te-
mas que têm recebido pouca atenção dos mesmos (Piccinini
& Lopes, 1994). A partir dessa premissa, pode-se também
realizar uma investigação mais detalhada sobre a elabora-
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Resumo
Este trabalho teve como objetivo revisar os artigos publicados no período de 1990 a 1999 sobre o
tema da paternidade adolescente em âmbito internacional. A partir de uma consulta à base de dados
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observação e entrevistas poderiam ser utilizados de forma mais sistemática.
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Abstract
Adolescent fatherhood: Reviewing the international literature. This paper aimed to review the
international literature on adolescent fatherhood published from 1990 to 1999. The Psyclit data base
was accessed using specific key words related to the theme. The incidence of studies on fatherhood,
motherhood and adolescent fatherhood and motherhood was assessed. Thus, an identification of specific
articles on adolescent fathers or fatherhood was carried out. Only 68 articles were found. These articles
were classified according to their theme and some methodological aspects. A low incidence of articles
on adolescent fatherhood was noted, compared to articles on fatherhood in general and adolescent
motherhood. It is still necessary to investigate the expectations and feelings of adolescent fathers,
their marital and family relationships and their involvement with the baby. Instruments such as tests,
interviews and observation could be employed more systematically.
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ção teórica e a metodologia empregada, o que fornece uma
idéia do nível de desenvolvimento da pesquisa e as suas possí-
veis contribuições ao meio acadêmico (Piccinini & Lopes, 1994).

Assim, o objetivo geral deste trabalho foi realizar uma
breve revisão da literatura internacional sobre o tema da pa-
ternidade adolescente. Buscou-se verificar a incidência de
estudos sobre o tema da paternidade e da maternidade; bem
como a incidência de estudos sobre a paternidade e a mater-
nidade adolescentes, no período de 1974 - 1999. Posterior-
mente, examinou-se os artigos do período 1990 – 1999 que
se referiam especificamente à paternidade adolescente, efe-
tuando-se uma categorização quanto ao tema pesquisado e
alguns aspectos metodológicos. Não se teve o objetivo de
fazer uma revisão exaustiva do que foi produzido neste pe-
ríodo, mas sim de examinar um número representativo de
resumos de artigos publicados, no caso, aqueles cujo acesso
foi possibilitado pela base de dados Psyclit. Devido à confi-
ança dos pesquisadores nessa base de dados e seus critérios
rigorosos de indexação de periódicos, acredita-se ter englo-
bado artigos mais relevantes sobre o tema.

Método
Primeiramente, objetivou-se verificar a incidência de ar-

tigos publicados desde 1974 a 1999, em revistas indexadas
na base de dados Psyclit, sobre o tema da paternidade e da
maternidade, e da paternidade e maternidade adolescentes
especificamente. Para tanto, foram utilizados como
descritores os termos: father and fatherhood, mother and
motherhood, father or fatherhood, mother or motherhood,
adolescent fatherhood, adolescent motherhood, adolescent
father, adolescent mother, teenage father, teenage mother,
parenthood, adolescent parenthood, teenage parenthood,
teenage parent, adolescent parent. Estes termos, embora
indicassem algumas vezes artigos repetidos, em outras ve-
zes revelavam artigos não contidos em outros descritores.
Assim, foi possível obter garantia a respeito da maior
abrangência das consultas realizadas, que foram divididas
em três períodos de tempo (1974 a 1990; 1991 a 1995 e
1996 a 1999).

Em seguida, foram examinados os resumos de artigos
publicados especificamente sobre a paternidade adolescen-
te, no período de 1990 a 1999, quanto ao tema estudado e
alguns aspectos metodológicos. Para esta análise mais deta-
lhada foram considerados apenas os resumos de artigos in-
cluídos nos descritores adolescent father, teenage father,
adolescent fatherhood , teenage fatherhood, adolescent
parent e teenage parent. Foram excluídos resumos de capí-
tulos ou livros que constavam dentro destes termos-chave.
Tomou-se o cuidado de conferir todos os títulos e autores,
evitando-se considerar o mesmo resumo mais de uma vez.

Para a classificação quanto ao tema estudado, foi reali-
zada uma leitura inicial, que deu origem a categorias
temáticas, nas quais os resumos foram alocados em uma
leitura posterior. O mesmo ocorreu na análise dos aspectos
metodológicos. Após isso, foi feita uma análise dos temas
de todos os resumos classificados em cada categoria, a fim
de se obter um panorama detalhado da produção científica
internacional sobre a paternidade adolescente.

Resultados e discussão
Inicialmente, estão expostos os resultados encontrados

na consulta inicial, realizada com os descritores acima cita-
dos, sobre a incidência de estudos sobre o tema da paterni-
dade e da maternidade em geral (Figura 1), e da paternidade
e maternidade adolescentes em particular (Figura 2). Na
coluna incidência, o leitor pode encontrar o número de arti-
gos realizados sobre o tema em questão.

Primeiramente, deve ser ressaltado o fato de que esses
números servem apenas como uma ilustração da produção
científica sobre o tema, uma vez que os artigos se repetem
dentro de diferentes descritores. Contudo, não deixam de
ilustrar, de forma bastante representativa, o “estado da arte”
no que diz respeito a pesquisas envolvendo pais e mães,
adolescentes e adultos. Também estão incluídos os capítu-
los e livros publicados sobre o tema e/ou relacionados a ele,
excluídos da análise posterior.

Analisando-se conjuntamente os dois gráficos, é possí-
vel verificar uma diferença gritante no número de artigos e
livros publicados sobre os dois temas, com uma maior inci-
dência de pesquisas sobre o tema da maternidade. Confor-
me Elster e Lamb (1986), o pai parece ter sido esquecido,
por muito tempo, como figura importante para o desenvol-
vimento psicológico da díade mãe-criança. De fato, ao lon-
go dos anos não se percebe aumento do número de estudos
sobre o tema da paternidade.

De modo mais específico, é marcante a baixa incidên-
cia de estudos referentes ao tema da paternidade na adoles-
cência, indicados principalmente pelos termos adolescent
father, teenage father , adolescent fatherhood e teenage
fatherhood (n = 238). Juntos, os resumos contidos nestes
descritores representam apenas 2,9% do total de artigos en-
contrados. Nesse sentido, é importante ressaltar que os
descritores adolescent parenthood e adolescent parent (e
respectivas combinações do termo teenage), embora pare-
çam fazer referência direta ao tema, englobam artigos que
não tratam apenas de pais adolescentes, não sendo por isso
considerados neste trabalho.

Pode-se notar que a situação é semelhante para o tema
da maternidade adolescente. Os resumos contidos nos
descritores adolescent mother, teenage mother, adolescent
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Figura 1. Incidência de estudos sobre paternidade e maternidade, de acordo com o período da 
consulta ao Psyclit 

0

100

200

300

400

500

600

700

800

900

1000

1974 - 1990 1991 - 1995 1996 - 1999 TOTAL
Período

In
ci

dê
nc

ia

A d o l e s c e n t  f a t h e r h o o d * A d o l e s c e n t  m o t h e r h o o d * T e e n a g e  f a t h e r h o o d * T e e n a g e  m o t h e r h o o d *

A d o l e s c e n t  f a t h e r * A d o l e s c e n t  m o t h e r * T e e n a g e  f a t h e r * T e e n a g e  m o t h e r *

 
Figura 2 . Incidência de estudos sobre paternidade adolescente e maternidade adolescente, de acordo 
com o período da consulta ao Psyclit 
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motherhood e teenage motherhood (n = 1158) correspondem
a apenas 3,42% do total de artigos encontrados sobre o tema
da maternidade. Como no caso anterior, nota-se que há um
número reduzido de estudos sobre o tema da maternidade
adolescente em comparação aos artigos que versam sobre o
tema da maternidade.

No entanto, fica evidente em todos os descritores rela-
cionados ao tema da maternidade e paternidade adolescen-
tes, a incidência superior de estudos sobre a maternidade
adolescente. Esse achado confirma a tendência apontada pela
literatura existente sobre paternidade adolescente, no que se
refere ao foco das pesquisas sobre gestação na adolescência
(Fonseca, 1998; Hendricks & Montgomery, 1983). Em ge-
ral, estas têm levado em conta apenas a gestante/mãe ado-
lescente, ignorando aspectos como preocupações de pais
adolescentes, impacto da gestação e da paternidade, interação
com o bebê, dentre outros.

O segundo passo foi a identificação de todos os artigos
que se referiam especificamente à paternidade adolescente.
Foram encontradas referências diretas em 68 resumos ape-
nas (Anexo). Foi feita uma leitura inicial destes resumos,
contidos nos descritores adolescent father, teenage father,
adolescent fatherhood , teenage fatherhood, adolescent
parent e teenage parent, a fim de se classificar tais artigos
quanto ao tema estudado ou tipo de estudo. Foram
identificadas as seguintes categorias:

- Revisão de literatura: nesta categoria foram incluídos
todos os resumos que mencionavam a realização de uma
revisão da literatura sobre o tema da paternidade adolescen-
te, seja de forma geral ou específica (ex.: intervenções);

- Causas/Antecedentes/Fatores de risco: nessa catego-
ria foram incluídos todos os resumos de artigos que investi-
gassem possíveis causas, antecedentes ou fatores de risco
para a ocorrência da paternidade adolescente (ex.: fatores
econômicos, pessoais, sociais etc.);

- Conseqüências/Resultados: nessa categoria foram in-
cluídos todos os resumos de artigos que investigassem pos-
síveis conseqüências ou resultados (positivos ou negativos)
da paternidade adolescente para os próprios pais adolescen-
tes, seus bebês e/ou suas parceiras (economicamente, pes-
soalmente, socialmente etc.);

- Aspectos familiares/conjugais: nessa categoria foram
incluídos todos os resumos de artigos que investigassem
especificamente aspectos da família de origem ou atual de
pais adolescentes, bem como seu relacionamento com a mãe
do bebê (antes ou depois da gestação);

- Experiências/Percepções/Vivências: nessa categoria
foram incluídos todos os resumos de artigos que investigas-
sem sentimentos, percepções, estresses etc., vividos tanto
pelos futuros pais adolescentes como por aqueles adoles-
centes que já eram pais. Além disso, também englobavam
resumos que investigavam a relação entre estes e seu bebê.

- Intervenção/Aconselhamento: nesta categoria foram
incluídos todos os resumos em que estavam descritos resul-
tados e/ou técnicas de intervenções e programas de
aconselhamento, o papel dos profissionais envolvidos com
intervenção/aconselhamento etc.;

- Outros: nessa categoria foram incluídos todos os re-
sumos de artigos que não se enquadravam em nenhuma ou-
tra categoria. Foram incluídos resumos que tratavam de fa-
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tores apontados simultaneamente como possíveis anteceden-
tes e conseqüências da paternidade adolescente.

Os resultados da análise estão expostos na Figura 3.
Após isso, realizou-se uma análise dos resumos de cada uma
das categorias citadas acima.

Revisão de literatura
Nesta categoria, a partir de uma análise dos resumos,

observa-se que a grande maioria dos artigos revisa aspectos
relacionados a intervenções e aconselhamento de pais ado-
lescentes. São abordados temas como a necessidade de as-
sistência (Girard, Coll & Becco, 1991a; Kiselica, Stroud,
Stroud & Rotzien, 1992), o papel dos profissionais que acon-
selham estes jovens (Kiselica & Pfaller, 1993), os serviços
disponíveis (Kiselica & Sturmer, 1993) e dados de atendi-
mento dos mesmos (Kirby, 1991), bem como abordagens
para intervenção (Joshi & Battle, 1990; Kiselica & Murphy,
1994; Marsiglio, 1995; Moroz & Allen, 1991) e considera-
ções políticas e históricas sobre o atendimento de pais ado-
lescentes (Weatherley, 1991) e sobre a paternidade adoles-
cente (Miller, 1992).

O restante dos artigos investiga temas diversos, relaci-
onados ao pai adolescente, tais como o papel dos fatores
psicológicos para a ocorrência da paternidade adolescente
(Benoit, 1997), sua função de suporte para a mãe adoles-
cente e o bebê (Roye & Balk, 1996) e seu envolvimento
com o bebê (Miller, 1997). Alguns tratam ainda da questão
da transferência familiar do risco para a gravidez na adoles-
cência (Serbin & Stack, 1998), da paternidade de negros
estadunidenses (Cochran, 1997) e da integração de pesqui-
sas de abuso infantil e gravidez na adolescência (Becker &
Rickel, 1995; Stevens-Simon & Nelligan, 1998).

De modo geral, os resumos revisam pesquisas, políti-
cas sociais e/ou dados das agências prestadoras de serviço a
pais adolescentes. É interessante notar que todos os resu-
mos mencionam problemas, preocupações e estresses de pais
adolescentes. Além disso, em sua maioria sugerem áreas
para intervenções futuras com estes pais, demonstrando tal-
vez uma ineficiência dos programas e serviços existentes
até o presente momento. Isso evidenciaria a ausência de co-
nhecimentos consistentes sobre o fenômeno da paternidade
adolescente, uma vez que a falta destes pressupõe que as
intervenções realizadas não estejam atingindo estes pais ou
adolescentes que correm risco de se tornarem pais. Assim,
novas pesquisas sobre o tema deveriam ser realizadas.

O grande número de artigos revisando intervenções
poderia indicar que no meio acadêmico se está trilhando o
caminho da paternidade adolescente talvez de forma contrá-
ria: antes de conhecer o fenômeno detalhadamente, se quer
intervir de qualquer forma, a fim de conter o avanço do que
já está sendo considerado uma epidemia, a gravidez na ado-
lescência (Dimenstein, 1999; Soares, 1999).

Causas/Antecedentes/Fatores de risco
Nessa categoria, nota-se um número maior de artigos

publicados a partir de 1996, o que parece mostrar a tomada
de consciência dos profissionais envolvidos com a paterni-
dade adolescente de que, para intervir de forma eficaz, seria
necessário primeiramente conhecer este evento de forma
consistente.

Dentre os resumos, são citados como fatores de risco
específicos relacionados à paternidade adolescente: maus
tratos precoces (Herrenkohl, Herrenkohl, Egolf & Russo,
1998), uso de substâncias (Krohn, Lizotte & Perez, 1997),
distúrbios psiquiátricos (Kessler, Berglund, Foster, Saunders,
Stang & Walters, 1997), fracasso escolar (Dearden Hale &
Alvarez, 1992) e comportamento anti-social (Scaramella,
Conger, Simons & Whitbeck, 1998). Alguns artigos trazem
o tema dos fatores de risco de forma geral, considerando-os
simultaneamente (Dearden, Hale & Woolley, 1995;
Guagliardo, Huang & D’Angelo, 1999; Thornberry, Smith
& Howard, 1997).

A grande maioria dos estudos tem caráter longitudinal
(Dearden Hale & Alvarez, 1992; Dearden, Hale & Woolley,
1995; Guagliardo, Huang & D’Angelo, 1999; Herrenkohl
et al., 1998; Krohn, Lizotte & Perez, 1997; Scaramella et
al., 1998; Thornberry, Smith & Howard, 1997). Estes inves-
tigam a história de vida destes adolescentes, através de técni-
cas variadas, a fim de melhor entender a relação entre um
fator específico e a paternidade destes jovens. Contudo, suas
conclusões indicam que o fenômeno é complexo, sendo influ-
enciado por diversos fatores, nas mais diversas intensidades.

Também é interessante notar que os estudos baseados
em dados de pesquisas longitudinais não indicam que tais
pesquisas tiveram continuidade após a gestação adolescen-
te. Essa evidência confirmaria a hipótese de que o foco seria
apenas ou predominantemente a prevenção do problema, e
não a assessoria a estes jovens em sua nova experiência como
pais, a fim de que desempenhem seu papel de forma efetiva.
Conforme menciona Fonseca (1998), há um silêncio da so-
ciedade em relação à paternidade adolescente, uma espécie
de anulação social, uma vez que esta não oferece uma estru-
tura apropriada para o exercício da paternidade pelo adoles-
cente, o que dificultaria a ele assumir seu papel de pai. Russell
(1980) e Montmayor (1986) também constataram uma or-
ganização social inadequada para apoiar jovens que se tor-
nam pais na adolescência, por estar esse evento fora do tem-
po e da seqüência de desenvolvimento considerados social e
psicologicamente apropriados.

Sabe-se da importância de um trabalho preventivo. Con-
tudo, um foco tão forte na prevenção poderia estar indican-
do um pré-conceito, no sentido de que a paternidade adoles-
cente, por ser apenas indesejável, ou uma experiência de
conseqüências totalmente negativas para os envolvidos, de-
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veria ser evitada a qualquer custo. Não parece haver uma
preocupação maior em ajudar estes pais a perceberem as-
pectos positivos dessa transição, a tirarem proveito de sua
experiência, enfim, em auxiliá-los a serem pais efetivos.

Conseqüências/Resultados
Nesta categoria, todos os estudos estão baseados em

enquetes (surveys), de caráter longitudinal (Buchanan &
Robbins, 1990; Christmon & Luckey, 1994; Heath, McKenry
& Leigh, 1995; Israel & Seeborg, 1998; Massat, 1995; Nock,
1998; Pirog-Good, 1996) enfatizando dados demográficos
dos participantes.

Dentre as conseqüências da paternidade adolescente
citadas, encontram-se as econômicas, sociais, educacionais
e emocionais (Buchanan & Robbins, 1990; Heath, McKenry
& Leigh, 1995; Nock, 1998; Pirog-Good, 1996), isolada-
mente ou conjuntamente. Alguns artigos enfatizam a rela-
ção entre a paternidade adolescente e maus tratos infantis
(Massat, 1995) ou uso de álcool ou drogas (Christmon &
Luckey, 1994). Apenas um resumo aborda diferenças entre
participantes de etnias distintas, encontrando entre os ho-
mens negros uma ausência de efeitos psicológicos adversos
de longo prazo em função da paternidade na adolescência, o
que não ocorreu entre os participantes brancos (Buchanan
& Robbins, 1990).

É interessante ressaltar que a maioria destes estudos tem
caráter retrospectivo, isto é, baseia-se em dados de pesqui-
sas realizadas em anos anteriores, principalmente na década
de 80. Nota-se a ausência de um estudo de caráter mais atu-
al. É óbvia a importância de estudos longitudinais que acom-
panhem estes pais durante vários anos, para retratar de for-
ma completa as conseqüências na vida adulta da paternida-
de adolescente. Contudo, também é preciso entender quais
as conseqüências mais imediatas deste evento sobre o ado-
lescente.

Quanto aos instrumentos, o uso de questionários e a
realização de enquetes acarreta maior praticidade para estu-
dos que cobrem grandes períodos de tempo. Contudo, ou-
tros instrumentos poderiam ser empregados, tais como en-
trevista e observação, a fim de que tais informações pudes-
sem ser enriquecidas.

Convém ressaltar que nas conclusões destes estudos per-
cebe-se uma tendência negativa no que diz respeito às conse-
qüências da paternidade adolescente. Esta condição parece
colocar os adolescentes em uma situação de prejuízo nos
mais diversos domínios de sua vida. Eles obteriam menor
realização acadêmica, alcançariam um nível sócio-econômico
inferior, vivenciariam estresses variados etc. Contudo, tais
resultados poderiam ser revertidos, como indicam alguns es-
tudos. Um suporte adequado poderia tornar tais conseqüên-
cias menos negativas, ou até mesmo poderia compensar es-
tes prejuízos sócio-econômicos. Dessa forma, vê-se a ne-

cessidade de continuar investigando a vida adulta de pais
adolescentes, a fim de se obter dados mais conclusivos e
específicos para cada grupo étnico, social etc. Somente des-
se modo se poderá auxiliar de forma mais efetiva estes pais,
criando redes de suporte social que sanassem, ao menos
parcialmente, os prejuízos de uma gestação não planejada.

Aspectos familiares/conjugais
Os estudos contemplados nesta seção enfocam a rela-

ção entre comportamentos e/ou sentimentos de pais adoles-
centes e sua bagagem familiar, ressaltando a questão da trans-
missão transgeracional de valores e atitudes (Christmon,
1990c; Dellmann-Jenkins, Sattler & Richardson, 1993;
Hardy, Astone, Brooks-Gunn, Shapiro & Miller, 1998). Tais
estudos investigam ainda a influência de membros da famí-
lia de origem do próprio adolescente e/ou da família da mãe
adolescente sobre seu envolvimento com o bebê (Cervera,
1991; Pirog-Good, 1995; Rhein et al., 1997), bem como
sobre a relação conjugal com a adolescente (Cutrona,
Hessling, Bacon & Russell, 1998). Um deles também res-
salta as conseqüências de diferenças étnicas e de idade entre
a mãe adolescente e o parceiro (Fernandez, Ruch-Ross &
Montague, 1993). Outro artigo ressalta dados demográficos
sobre as uniões de adolescentes em Buenos Aires (Girard,
Coll & Becco, 1991b). Apenas um artigo retrata a vida fa-
miliar adulta de pais adolescentes (Heath & McKenry, 1993).
Alguns estudos têm caráter longitudinal (Cervera, 1991;
Cutrona et al., 1998; Fernandez, Ruch-Ross & Montague,
1993; Hardy et al., 1998; Pirog-Good, 1995).

Constata-se que em sua maioria os artigos tratam de
aspectos da família de origem do pai adolescente, existindo
um pequeno número referente a aspectos conjugais. Além
disso, a incidência de artigos sobre o tema não é alta. Esse
resultado poderia estar retratando uma concepção de que
poucos pais adolescentes se casam com suas parceiras, ou
que quando o fazem, a união não tem sucesso. Isso faria
com que a união conjugal na adolescência não merecesse
grande atenção acadêmica. Contudo, é necessário um
questionamento, pois a realidade não parece se apresentar
somente dessa forma. Além disso, qualquer tipo de união de
adolescentes mereceria ser melhor investigada. Em se tra-
tando do tema, os próprios achados destes estudos indicam
que estes pais necessitam de apoio, e que quando presentes,
contribuem positivamente para o desenvolvimento de seu
bebê e de sua parceira.

Outro ponto a ser ressaltado é a necessidade de mais
estudos sobre aspectos familiares, uma vez que os existen-
tes indicam que o apoio familiar é um fator de grande impor-
tância no efetivo desempenho do papel paterno pelo adoles-
cente. Conhecendo sua história familiar, seria possível obter
um melhor entendimento do contexto em que se insere esta
gestação, e de como este adolescente poderá exercer sua
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paternidade. Além disso, o apoio à família de origem de
ambos os envolvidos (pai e mãe adolescente) torna-se um
fator relevante, pois reverte em benefícios a todos. Estudos
longitudinais pareceriam bastante adequados a este objetivo.

Também deve ser ressaltado que estudos transgeracio-
nais devem ser continuamente realizados, uma vez que a
estrutura e configuração familiares mudam ao longo do tem-
po, com novos modelos de família emergindo em nossos
dias. Assim, um padrão familiar encontrado em 1990 como
favorecedor para uma paternidade adolescente não necessa-
riamente será encontrado nas próximas décadas.

Experiências/Percepções (Atuais e/ou
imaginadas)

Nesta categoria, a grande maioria dos estudos utiliza
entrevistas (individuais ou grupais), a fim de captar sentimen-
tos, percepções e/ou vivências de futuros pais e/ou pais ado-
lescentes. Esta é justamente a diferença entre os resumos
classificados nesta categoria ou na categoria “Conseqüên-
cias/Resultados”. Na categoria anterior, as conseqüências são
mais específicas e a longo prazo. Aqui os resumos centram-se
mais em percepções e os estudos possuem caráter qualitativo.

Os resumos trazem estudos desenvolvidos principalmen-
te com participantes negros (Allen & Doherty, 1996;
Christmon, 1990a; Christmon, 1990b; Dallas & Chen, 1998;
Harris, 1998; Miller, 1994). A percepção das responsabili-
dades da paternidade pelos pais adolescentes são enfatizadas
em alguns estudos (Allen & Doherty, 1996; Christmon,
1990a; Christmon, 1990b; Nesmith, Klerman, Oh &
Feinstein, 1997). A experiência da paternidade na adolescên-
cia também é investigada de forma mais global por alguns
estudos (Dallas & Chen, 1998; Nesmith et al., 1997). Dois
resumos enfocam decisões de futuros pais adolescentes en-
carcerados em relação à gestação (Anderson, 1990; Nesmith
et al., 1997). Outros artigos examinam percepções de pais
adolescentes sobre temas variados, como sexo, amor, gravi-
dez, paternidade etc. (Harris, 1998; Robinson & Frank, 1994).

São feitas algumas comparações entre mães e pais ado-
lescentes (Anderson, 1990; Harris, 1998; Robinson & Frank,
1994), ou entre adolescentes pais e não-pais (Nesmith et al.,
1997; Robinson & Frank, 1994) em alguns artigos.

Dois artigos comentam um artigo anterior que tratava
dos efeitos do envolvimento paterno nos resultados intelectu-
ais e comportamentais de seus filhos pré-termos de baixo-pe-
so ao nascer (Kaplan, 1996; Yogman, Kindlon & Earls, 1996).

Dentre os resultados apontados pelos estudos, em geral
nota-se um desejo dos adolescentes de serem pais efetivos,
apesar de barreiras percebidas para o seu envolvimento nos
mais diversos aspectos. O papel da família de origem foi
ressaltado, no sentido dos modelos de relação proporciona-
dos principalmente pelo próprio pai, em geral negativos. O
exercício efetivo da paternidade parece relacionar-se com o

próprio desejo de ser um pai efetivo, bem como com as ati-
tudes em relação à família de origem e da parceira, à sexua-
lidade e estratégias de coping utilizadas. Dessa forma, estes
resultados indicariam uma tendência positiva no que diz res-
peito ao envolvimento de pais adolescentes, que iria contra a
tendência comumente aceita de que estes pais abandonam
suas parceiras e/ou não querem se envolver com elas ou seu
bebê devido à pouca idade. Pode-se considerar que os parti-
cipantes desses estudos constituiriam por si só um grupo
diferenciado de adolescentes. Contudo, indicariam talvez
uma nova tendência em relação a este evento, que deve ser
investigada, pois estas mudanças de atitude deveriam ser
acompanhadas por mudanças teóricas e práticas (interven-
ção). Além disso, retratam o perigo dos preconceitos
comumente veiculados em relação aos pais adolescentes.
Faz-se necessário pensar se esta visão negativa hegemônica
não estaria contribuindo também para minar seu desejo e
seu potencial para o envolvimento com o bebê e a parceira
(Fonseca, 1998).

Intervenções/Aconselhamento
Esta categoria assemelha-se muito à categoria revisão

da literatura, porém trata de programas ou serviços
especializados para pais e gestantes adolescentes,
implementados em diversas cidades, principalmente norte-
americanas, com uma abordagem psicoeducativa.

Nota-se principalmente que os resumos versam sobre
uma avaliação quanto aos resultados alcançados por diver-
sos programas/serviços/intervenções, com descrições do
mesmo e/ou dos instrumentos empregados nestes (Hans,
Bernstein & Percansky, 1991; Kiselica, Rotzien & Doms,
1994; Kost, 1997; Lagges & Gordon, 1999; Marsh & Wirick,
1991; Showers, 1991). Os métodos citados são os mais di-
versos: cartões informativos, CD, manuais.

Nesta categoria os resumos também descrevem percep-
ções e pré-conceitos de profissionais que trabalham com pais
e gestantes adolescentes, e as repercussões disto em seu tra-
balho (Kiselica, Gorcynski & Capps, 1998; Softas-Nall,
Baldo & Williams, 1997), além de conhecimentos necessá-
rios a estes profissionais (Kiselica & Scheckel, 1995).

Dois artigos referem-se a populações de diferente etnias
(Showers, 1992; Softas-Nall, Baldo & Williams, 1997), sen-
do que os demais não descrevem com clareza os participantes.

Nota-se que, em geral, os resultados indicam ganhos
para pais adolescentes que participam destas intervenções,
no sentido de aumento de conhecimentos sobre o desenvol-
vimento infantil, práticas educativas, métodos contraceptivos,
parentalidade etc. De forma mais ampla, isso indicaria uma
mudança positiva de atitude destes pais adolescentes, no
sentido de exercerem a paternidade de modo efetivo.

Dentre os profissionais, nota-se que estes percebem uma
necessidade de mais intervenções visando os pais adoles-
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centes. Além disso, não parecem apresentar conhecimento
adequado sobre as necessidades destes pais. Esses resulta-
dos parecem corroborar os comentários feitos anteriormen-
te, no sentido da ineficiência das intervenções destinadas a
pais adolescentes. Quando nem mesmo os profissionais que
lidam com estes jovens sentem-se preparados para isso, a
eficácia de qualquer intervenção ficará certamente compro-
metida. Não se pode também esquecer que estas interven-
ções muitas vezes abordam o tema da sexualidade e da pre-
venção da gestação, assuntos considerados ainda como ta-
bus em nossa sociedade. Muitos profissionais sentem gran-
de dificuldade de dialogar sobre este tema, além de possuí-
rem também pré-conceitos em relação à sexualidade adoles-
cente (Kiselica & Pfaller, 1993; Mackey & Milloy, 1974).
Assim sendo, a intervenção ficaria ainda mais comprometida.

Há uma grande falta de conhecimento sobre o fenôme-
no da paternidade na adolescência em suas mais diversas
formas e efeitos. Essa lacuna teórica poderia estar impedin-
do que as intervenções e serviços existentes alcancem seus
objetivos. Assim, cada vez mais se torna necessária a reali-
zação de pesquisas sobre o tema da paternidade adolescen-
te, além de aprimoramento na formação de profissionais que
lidam com este evento.

Outros
Nesta categoria encontram-se artigos que investigam os

mesmos fatores antes e durante a paternidade adolescente,
sendo considerados como causa e conseqüência desta, si-
multaneamente. Dentre os fatores estudados, temos: proble-
mas sexuais (Ketterlinus, Lamb, Nitz & Elster, 1992) e com-
portamento anti-social/delinqüência (Fagot, Pears, Capaldi,
Crosby & Leve, 1998; Florsheim, Moore, Zollinger,
McDonald & Sumida, 1999; Stouthamer-Loeber & Wei,
1998). Além disso, os estudos têm caráter longitudinal em
sua maioria (Fagot et al.,1998; Florsheim et al., 1999;
Stouthamer-Loeber & Wei, 1998). As conclusões destes
estudos apontam para algumas relações existentes entre es-
tes fatores e a paternidade adolescente, ressaltando sempre,
contudo, a necessidade de estudos que abranjam o ambiente
mais amplo, a fim de se estabelecer também alguns fatores
intervenientes. Assim, vê-se a importância de englobar nos
estudos questões sociais e culturais, uma vez que estas enri-
quecem o entendimento do evento.

Percebe-se, ao longo dos anos, uma certa mudança no
enfoque das pesquisas. Antes, artigos focalizavam princi-
palmente as causas ou as conseqüências da paternidade ado-
lescente. Atualmente, uma tendência nova aparece: investi-
gar o mesmo fator de risco antes e durante a paternidade, a
fim de verificar seu potencial de influência como causa e
como determinante do tipo de paternidade exercida. Pode-
se pensar que esse enfoque enriquece as pesquisas, pois na
verdade fatores isolados não deveriam ser considerados ape-

nas causas da paternidade adolescente, já que também pro-
duzem certas conseqüências, muitas vezes a própria repeti-
ção do evento. Por exemplo, maus tratos na infância pare-
cem estar relacionados à paternidade adolescente, e ao mes-
mo tempo pais adolescentes podem maltratar seus filhos
(Fagot et al., 1998).

Na terceira etapa, os resumos também foram classifica-
dos em relação a alguns aspectos metodológicos, tais como
características dos participantes, o delineamento emprega-
do, os instrumentos utilizados e o tipo de análise de dados.
Optou-se por excluir desta análise resumos de estudos de
revisão da literatura, por não indicarem detalhadamente es-
tas informações. É interessante ressaltar que alguns resu-
mos classificados em outros tópicos também não continham
estes dados, por isso as freqüências encontradas, expostas
nos gráficos, não correspondem ao número total de artigos
(68). Além disso, determinados artigos foram classificados
simultaneamente em alguns itens.Os resultados encontrados
estão expostos nos gráficos.

Em relação aos participantes destes estudos, os resulta-
dos encontram-se na Figura 4. Percebe-se uma forte ten-
dência étnica, tendo alguns estudos sido realizados somente
com participantes negros (Allen & Doherty, 1996; Christmon,
1990a, 1990b, 1990c; Dallas & Chen, 1999; Harris, 1998;
Miller, 1994), ou utilizando comparações entre diversos gru-
pos étnicos (por exemplo, Buchanan & Robbins, 1990;
Fernandez, Ruch & Montague, 1993; Guagliardo, Huang &
D’Angelo, 1999; Nesmith, Klerman, Oh & Feinstein, 1997;
Pirog-Good, 1995; Robinson & Frank, 1994; Showers,
1992), inclusive o negro. Nota-se esta tendência nos artigos
norte-americanos, que talvez pudesse ser explicada pela
maior incidência de gravidez adolescente entre a população
negra naquele país, que desfruta ainda de um padrão sócio-
econômico mais baixo que o da população branca, por exem-
plo. Contudo, denota certo preconceito, pois adolescentes
brancas também engravidam, mesmo que estes números não
sejam divulgados em virtude das medidas tomadas em clas-
ses mais elevadas. Ao mesmo tempo, se poderia pensar que
o acesso dos pesquisadores à população negra é mais fácil,
até pela sua dependência em relação aos serviços públicos.
De qualquer forma, felizmente se percebe uma diminuição no
número destes estudos ao longo do tempo, o que poderia indi-
car uma nova tendência nas pesquisas, que atualmente privile-
giam comparações entre pais e mães adolescentes, uma vez
que as experiências vividas por pais de etnias diversas não se
mostraram tão diferentes quanto poderiam parecer inicialmente.

As comparações entre gênero, também bastante enfati-
zadas, ocorrem entre a gestante adolescente e o futuro pai
adolescente (por exemplo, Dellmann-Jenkins, Sattler &
Richardson, 1993; Fernandez, Ruch & Montague, 1993;
Florsheim et al., 1999; Harris, 1998; Herrenkohl et al., 1998;
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Israel & Seeborg, 1998; Ketterlinus et al., 1992; Lagges &
Gordon, 1999; Nock, 1998; Rhein et al., 1997; Robinson &
Frank, 1994; Showers, 1991). Visam investigar principal-
mente suas diferenças em diversos aspectos, como no caso
das necessidades que apresentam. O intuito é sempre o de
mostrar caminhos para intervenções futuras, a fim de me-
lhor atendê-los. Os resultados indicam que a gravidez na
adolescência produz um grande impacto na vida de adoles-
centes de ambos os sexos, e inclusive percebe-se um maior
prejuízo para o pai adolescente no sentido da escolarização
e da responsabilidade financeira. Assim, estes resultados não
corresponderiam à idéia socialmente veiculada de que as mães
adolescentes seriam as maiores vítimas deste evento. Ambos
sofreriam com a gravidez precoce, apenas de forma diferenciada.

Comparações entre os pais adolescentes e suas parcei-
ras são importantes, por ressaltarem suas necessidades es-
pecíficas. Percebe-se contudo que os pais parecem ainda se
encontrar em estado de desvantagem quando comparados
às mães adolescentes no que diz respeito ao atendimento de
suas necessidades.

As comparações entre estar esperando um filho ou não,
são bastante freqüentes (por exemplo, Anderson, 1990;
Buchanan & Robbins, 1990; Christmon & Luckey, 1994;
Dearden, Hale & Alvarez, 1992; Dearden, Hale & Woolley,
1995; Fagot et al., 1998; Herrenkohl et al., 1998; Israel &
Seeborg, 1998; Nesmith et al., 1997; Pirog-Good, 1995;
Robinson & Frank, 1994; Stouthamer-Loeber & Wei, 1998;

Thornberry, Smith & Howard, 1997). Visam verificar a in-
fluência do fator paternidade sobre diferentes variáveis, tais
como deliqüencia, conseqüências sócio-econômicas, desem-
penho escolar, dentre outras.

As comparações por idade são realizadas entre jovens
pais e pais adultos (por exemplo, Cervera, 1991; Dearden,
Hale & Woolley, 1995; Girard, Coll & Becco, 1991a; Heath,
McKenry & Leigh, 1995; Kessler et al., 1997; Ketterlinus
et al., 1992; Robinson & Frank, 1994; Showers, 1992). No
entanto, pouco se investiga sobre os aspectos mais subjeti-
vos, como sentimentos, percepções, vivências entre os gru-
pos. As análises centram-se em diferenças no status sócio-
econômico.

Em geral, os estudos não parecem levar em conta com-
parações entre grupos de nível sócio-econômico variado (bai-
xo e médio). Apenas um estudo foi encontrado utilizando tal
comparação (Florsheim et al., 1999). Contudo, este aspecto
se torna importante, ainda mais quando as estatísticas de-
monstram que o maior número de gestação na adolescência
encontra-se ainda na classe sócio-econômica baixa.

A partir da Figura 5, pode-se constatar que o instru-
mento mais utilizado em pesquisas com pais adolescentes é
o questionário (por exemplo, Buchanan & Robbins, 1990;
Cervera, 1991; Christmon, 1990a; 1990b, 1990c; Christmon
& Luckey, 1994; Dearden, Hale & Alvarez, 1992; Dearden,
Hale & Woolley, 1995; Dellmann-Jenkins, Sattler &
Richardson, 1993; Girard, Coll & Becco, 1991a; Guagliardo,
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Figura 4 . Incidência de estudos sobre paternidade adolescente, de acordo com os participantes e o 
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Huang & D’Angelo, 1999; Harris, 1998; Israel & Seebrog,
1998; Ketterlinus et al., 1992; Lagges & Gordon, 1999;
Miller, 1994; Nock, 19998; Heath & McKenry, 1993; Heath,
McKenry & Leigh, 1995; Pirog-Goog, 1995; Pirog-Good,
1996; Showers, 1992; Stouthamer-Loeber & Wei, 1998;
Thornberry, Smith & Howard, 1997). Seria possível supor
que a grande utilização desse instrumento de pesquisa se
deve ao tipo de população estudada. A participação de um
adolescente seria facilitada pela aplicação de um questioná-
rio rápido, impessoal, anônimo. Além disso, a maioria dos
estudos que utilizou questionário é de caráter longitudinal.
Assim, conforme já exposto anteriormente, devido à grande
duração destes estudos, o questionário se torna um instru-
mento adequado, por ser rápido, econômico, acessível. No
entanto, a aplicação de um questionário não assegura a res-
posta honesta do adolescente a todas as questões, ou até mes-
mo que responda a todas as questões.

Vê-se também que a entrevista é a segunda técnica mais
utilizada, tendo seu uso mais difundido nos estudos recentes
(por exemplo, Allen & Doherty, 1996; Anderson, 1990;
Cervera, 1991; Kessler et al., 1997; Nesmith et al., 1997;
Rhein et al., 1997). Não seria tão impossível considerar esse
uso como uma resposta à grande utilização de questionários
em estudos de anos anteriores. A entrevista poderia estar
vindo ampliar os dados dos questionários, pois é utilizada
na maioria dos estudos qualitativos, a fim de investigar per-
cepções, sentimentos e vivências de pais adolescentes.

Chama a atenção o pequeno número de estudos utili-
zando grupos (por exemplo, Dallas & Chen, 1998; Harris,

1998; Lagges & Gordon, 1999), o que parece ser uma ten-
dência nova, presente nos estudos qualitativos. Além disso,
a observação também é muito pouco utilizada (por exem-
plo, Cutrona et al., 1998; Fagot et al., 1998; Lagges &
Gordon, 1999), e em nenhum momento foi utilizada obser-
vação da interação entre pais adolescentes e seus bebês. A
observação apareceu somente em intervenções, em que os
participantes observaram vídeos preventivos (por exemplo,
Lagges & Gordon, 1999).

A inexistência de estudos utilizando testes também é
um fato marcante. Talvez testes pudessem ser acrescenta-
dos a outros instrumentos, a fim de ampliar o entendimento
de fatores intrapsíquicos e sua influência no modo como o
adolescente lida com a paternidade.

Quanto ao delineamento utilizado (Figura 6), surpreen-
de a incidência superior de estudos longitudinais (por exem-
plo, Anderson, 1990; Buchanan & Robbins, 1990; Cervera,
1991; Cutrona et al., 1998; Dearden, Hale & Alvarez, 1992;
Dearden, Hale & Woolley, 1995; Fagot et al., 1998;
Florsheim et al., 1999; Harris, 1998; Heath & McKenry,
1993; Heath, McKenry & Leigh, 1995; Herrenkohl et al.,
1998; Israel & Seeborg, 1998; Kessler et al., 1997; Lagges
& Gordon, 1999; Nock, 1998; Pirog-Good, 1995, 1996;
Showers, 1992; Stouthamer-Loeber & Wei, 1998;
Thornberry, Smith & Howard, 1997). Em sua maioria, estes
estudos são bastante amplos, iniciados principalmente nos
anos 80, nos EUA e Inglaterra. Os dados são utilizados re-
trospectivamente. Percebe-se que estes estudos apresentam
um delineamento adequado, no momento que muitos inves-
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tigam fatores anteriores e posteriores à gestação adolescen-
te, conforme citado anteriormente. Contudo, percebe-se a
existência de poucos estudos que cubram uma menor ex-
tensão de tempo, investigando mais profundamente as ex-
periências mais imediatas de pais adolescentes (por exem-
plo, Allen & Doherty, 1996; Christmon, 1990a; 1990b,
1990c; Christmon & Luckey, 1994; Dellmann-Jenkins,
Sattler & Richardson, 1993; Fernandez, Ruch & Montague,
1993; Girard, Coll & Becco, 1991a; Guagliardo, Huang &
D’Angelo, 1999; Ketterlinus et al., 1992; Miller, 1994;
Nesmith et al., 1997; Rhein et al., 1997; Robinson & Frank,
1994).

Já no que diz respeito à análise dos dados (Figura 7), é
necessário ressaltar que este tópico foi o menos explicitado
nos resumos. Assim, muitos foram excluídos por não apre-
sentarem este tipo de informação.

Dentre os resumos considerados, é gritante a diferença
entre a incidência de estudos que utilizaram análise qualita-
tiva (por exemplo, Anderson, 1990; Allen & Doherty, 1996;
Dallas & Chen, 1998; Harris, 1998; Nesmith et al., 1997) e
quantitativa dos dados (por exemplo, Buchanan & Robbins,
1990; Cervera, 1991; Christmon, 1990a; 1990b, 1990c;
Christmon & Luckey, 1994; Dellmann-Jenkins, Sattler &
Richardson, 1993; Dearden, Hale & Alvarez, 1992; Dearden,
Hale & Woolley, 1995; Fagot et al., 1998; Fernandez, Ruch
& Montague, 1993; Florsheim et al., 1999; Girard, Coll &
Becco, 1991a; Guagliardo, Huang & D’Angelo, 1999;
Harris, 1998; Heath & McKenry, 1993; Heath, McKenry &
Leigh, 1995; Herrenkohl et al., 1998; Israel & Seeborg, 1998;

Lagges & Gordon, 1999; Kessler et al., 1997; Ketterlinus et
al., 1992; Miller, 1994; Nesmith et al., 1997; Nock, 1998;
Pirog-Good, 1995, 1996; Rhein et al., 1997; Robinson &
Frank, 1994; Showers, 1991; Stouthamer-Loeber & Wei,
1998; Thornberry, Smith & Howard, 1997), com maior in-
cidência destes últimos. Ainda se percebe a existência de
alguns estudos que utilizaram uma metodologia combinada
(por exemplo, Harris, 1998). Relacionando-se estes acha-
dos com os resultados expostos no gráfico anterior, perce-
be-se que poderiam estar relacionados à diferença observa-
da entre o número de estudos empregando questionários e
entrevistas, por exemplo.

Desde os instrumentos percebe-se uma vertente quan-
titativa nos estudos sobre a paternidade adolescente. Consi-
derando-se a característica da pesquisa em Psicologia desde
seus primórdios, constata-se que o aspecto quantitativo era
considerado indispensável para tornar um estudo científico
e confiável. Além disso, não se pode esquecer que a grande
maioria destes estudos foi realizado nos EUA, um país de
tradição quantitativa em pesquisa, onde uma cultura prag-
mática ainda impera. Assim, os estudos são fortemente in-
fluenciados por este viés. Felizmente, percebe-se em alguns
estudos, principalmente os mais atuais, o uso de metodologia
qualitativa.

Parece, pois, que tais estudos quantitativos não esta-
vam fornecendo os conhecimentos necessários para gerar
intervenções eficazes sobre este evento. Estudos qualitati-
vos deveriam ainda ser realizados em maior número, a fim
de prover dados sobre aspectos subjetivos, que influenciam
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fortemente o modo como o pai adolescente irá reagir a qual-
quer tipo de intervenção ou aconselhamento. Além disso,
conhecendo-se as percepções, sentimentos e vivências des-
tes jovens, pode-se talvez produzir um conhecimento mais
consistente e até menos preconceituoso a seu respeito.

Conclusões
Ao final deste trabalho, constata-se a relevância da rea-

lização de um estudo de revisão da literatura. Este permite
uma visão rápida e ao mesmo tempo abrangente da produ-
ção científica de determinada época sobre um tema especí-
fico. A partir de tal visão, pode-se direcionar esforços de
pesquisa para áreas pouco exploradas, evitando a mesmice
e possibilitando maior avanço nos conhecimentos já exis-
tentes sobre o tema em questão (Piccinini & Lopes, 1994).

No caso da paternidade adolescente, nota-se a necessi-
dade de realização de estudos que investiguem principal-
mente aspectos subjetivos de futuros pais e/ou pais adoles-
centes, tais como suas expectativas, sentimentos, percep-
ções e vivências, seja sobre si mesmos e/ou sobre seu bebê.
Além disso, também se faz necessário estudar de forma mais
detalhada a relação conjugal e com a família de origem des-
tes jovens, bem como sua relação com seu bebê. No que diz
respeito aos instrumentos, a observação, os testes e a entre-

vista poderiam ser aplicados de forma mais sistemática. Os
estudos também poderiam estar mais centrados na experi-
ência atual de pais adolescentes, em vez de centrar-se em
dados retrospectivos e terem longa duração.

Outro ponto importante a ser ressaltado refere-se à or-
ganização dos resumos. Mesmo em uma base de dados como
o Psyclit, nota-se a ausência de muitas informações, tais como
objetivos do estudo, participantes, metodologia empregada
e inclusive resultados. Seria importante que tais aspectos
recebessem mais atenção dos pesquisadores. Este tipo de
problema não aparece apenas nos estudos sobre a paterni-
dade adolescente. Piccinini e Lopes (1994) encontraram re-
sultados semelhantes em sua investigação sobre artigos pu-
blicados na área da psicologia infantil.

Os resultados encontrados motivaram a continuação do
estudo, a fim de abarcar agora a realidade acadêmica nacio-
nal sobre o tema da paternidade adolescente. Foi realizada
uma consulta inicial à nova base de dados organizada pelo
Conselho Federal de Psicologia. Os resultados encontrados
apontam na mesma direção, como mostra a Tabela 1.

Assim, percebe-se que a realidade nacional se asseme-
lha muito à internacional. Parece que a paternidade adoles-
cente não existe como objeto de pesquisa no meio acadêmi-
co brasileiro. Felizmente, sabe-se da existência de alguns
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trabalhos recentes que não constam desta base de dados,
conduzidos na USP/Ribeirão Preto, sob orientação da Profa.
Maria Alves de Toledo Bruns, e na UFPE, sob orientação
do Prof. Jorge Lyra. Este último criou inclusive o programa
PAPAI, destinado somente ao estudo da paternidade.

Entretanto, percebe-se que o tema da paternidade adoles-
cente parece ser apenas novidade tanto internacionalmente
como no Brasil, apesar do grande número de gestações ado-
lescentes apontadas pelas estatísticas a cada ano. Sem dúvi-
da, este evento apresenta-se como um tema de pesquisa bas-
tante rico, que merece ser aprofundado. Os achados desta
revisão apontam diversos caminhos, que precisam apenas
de pesquisadores interessados e curiosos para serem trilhados.
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